
' 
\ 

) 

SEJY.I:.AN" .ARIO IN"DEPEN"DEN""TE ) 
1 ~~~~~~===~atD~~~A=S~SS=I=G~N=A,=rU=R=A~P=A=G~A=M=E~NT=O~AD~IA=N=T=A~D~O~'!!!!!!!!~~ ... ~~!!'!"!!!"~ll~E O~A~C~ÇÃ~u~E~• ~TY~P~u~GE~B~P~Hl~A~,~ll~U~'!!!!!!!!Oó~Al~{C~'O~N~. º~~~~~~t'!!!!!!!!'!!!!!!!!~-A~N:N:U=N~C~IO~S~L~O~G~A~R~C=O=M=P=E=T=E=N=TE~~~~-qt,_~~~~~~~~ 

NO 
<J;> pºo r nnno, s~m c~lam pi lba, 1 :'200 rs. Por seíiies tre, 600 -T - G~iG' Por cada linba (corµo 14) fio r ~. Hepetição , mono 1 O oiº "W N O 101 

AN. ~ li • ro. Com cs tamp ilha, anno 1:360 rs. N.º avu lso 4.0 rs. Editor-J. da Sil va Vie ira 0 Commu n ica do~ , ou reclames, 4.0 rs.a lin ba. Os nssignan - + 
1 

/ I 
_ '*' Braz il ; anno, (moe da forte), 2 :50 0 rs. Não se res tituem ~ ---~--- ~ 25 oiº do desconto. O pagamento ri os annu ncios é fe ito ~!:,, 

~ originaes. -';lf Domingo, 24 de Junho de 1894 "Jl(," no arto da cn trrga do or iginal. l mpo~ to do sell o 10 rs. . 

RESVALLANDO ... enfraquecem as fo rças Ti~ a s das na- / vti rnos partidarios pratica ram uas 
ções, rasgando-se novos horisou tes suas di íleren tes gere ncias dos nego· 
ás industrias e ao comm ercio, ás le- ci os publ icas . 

E' Porloga l um paiz desgraçado, tras e ás scieocias, au ~men tanào e São pois os goveroan tes , pela sua 
para 0 qual as nações mais ou ~e- florescendo a propriedade fi duciaria, impre\! iden cia e ina pti rlão . e l a mb e~ 
nos poderosas vo !~em olhos de pi e· -o verdad eiro p ~ trimonio da na- . os governados, não só pelas suas ax1 · 
~ ade nas ~o a .· attr ibulações, e ~ e. ai - 1 ção- tomando pa i te em todas as ma· 1 gen.cias lresloucad»s'. mas pel_a sua 
g~ma m~ 1s d1 rectameute. o aux.li1 a e ni feslações do pro gresso, assentan· mddTare.nça qu as1 crirrnnosa , os res
protego e par~ t~ rnar mais hurn.1lhan· do-se consta nteme ute à mesa d'esse po n sa ~ e i s por esse LA ISSEll FAlll E ET 

te a soa ~ood 1 ça o a . d e pe.nd en.c 1~ . fe stim universal a que a civ ilisação LAI ~ SEn PASSEn , que nos levou a flli · 
. P~ la 1m pru denc1a e in apl:dao da chama os seus dil ectos, e no fim ct ' - na qne todos deploramos. 

maioria dos que nos leem g ove r~ a do, -este cyclo rie appa rentes prosperida - E 0 go verno ac tual, qne, enl r a~ 
lemos rolado ?e escarpa em es v~ rp.a des, ern que os elementos dti vida e do para 0 p o d ~ r p el~ porta do ardil 
pa ra esso aby_smo, err:. que se piec1- bem esta r do povo por tngoez deviam e Ja ci lada, vem cheio ile promessas 
pit arn ª~ naço~s_p erdi das. . . ter a r,onsag1ação do tempo, tradu - salvado ras, o que Le oo fei to? 

E nao ha liçoes de expe.nenc1a 1idos ern fac tos reaes e pa! pavllis, Fes tas e corregedo rias,-novos 
nem ensm~men l os da h1slo!H que vemo-nos desgraçad.i mente red uz id os syndicalns e a la4ues á Constitu içilo. 
nos aprove1lem, lemol-o dito ruais á miseria n'um verdadeiro es ta do de -mendiga r 0 fHor ela s c.hance 1l ari as 
de nm:i vez. . syncretismo polilico! extrangeiras pa ra a s~ lo ção das nos-

~echa m - s~ os ol hos ã luz da ev1- sas <]ues!ões,-uespeJar a co rn11 co · 
d n d Ih d E c1ne outra cousa. si gnifi ca o en-e eia e ouvi os aos canse os a pia das i.,•ra ças sobre os ami gos di-
razão . coo tra rmo-aos sem credito para oc-

oª correr ás oossas nacessida d.is finau- !ec tos, obedece11do aos impulsos do 
polilica desapparaceu a ar te, · · d · f ll d · o 

d ceiras ma is urgentes, sem mari nha vicio e ortgem, e ª an ° as pr -
a ad ministraçã o a economia, rl o po· qne possa sustentar a nossa tradi ciü· messas solemnes que foz ao p ~iz pe· 

der a moralidade e sem a orien tação la occasiãu do seu adveu lo aos cu o-
rPfl ectida e scien ti.fica nos actos da nal d1gni darle como n~ção rnaritima, selhos da corôa. Eis tudo! 
go vernação publica , vamo-nos sumiu- sem exerc ito que u'um mom ento de 
,.1 prova (' ão possa manter a d·i!!uidade Um bando de creanças governa uo por essa to rtuosa e obscor.a seu- v ~ · 1 1 · t · 

da nossa baudeira e cl cfend er 3 nos- o pa 1z. quaor,o u mo men to i1 s onco 
tl a do desvario, que tem por termo i · t · · 1 1· t· sa liberdade e autonomia cont ra a ta nossa cx1s enc1a soc1a e po 1 1ca 
a cata strophe e o an iqu ilamento. possivel arremell ida de inim igos am- é mais do qu ~ nunca affii ctivci e pe-

As fon tes de riqueza eslão em · rigosissiruo. 
pobreciil :is , as fo rças da nação qoasi biciosos, e por ultimo sem esse ale n· 
esgotadas, o es piri ta na cional atro · to e essa fé que nos fez grantl es no 
phi a-se, a confiança publica (!Smore- periodo de expansão e desenvol vi-
ce, e a in difJerença geral ca racterisa rnen to em que abrimos á civi li sação 
esse estado de desesperação a que rlo vel ho muodu as portas do Orie n
corresponde a fatal sen tença de Dan- te? 
te. 

Custa a diztJl·o, ma s é fo rçoso 
confessai-o. Os horisootes politicos 
entenebrecem-sa, a tempes ta de sur
ge ao longe ameaçadora, e se a Pro
videncia se não amerci ar da oós, µor 
que os governos d'isso não curam, 
o nosso destino é o da s nações con
demnadas à sua perdição pe los desa 
tinos dos que as dirigem. 

E Portuga l era digno <le melho r 
sor te. 

Pois qne~ durante qaasi meio se
culo de paz e sorego, so b um regí 
men de liberdade invejavel, subs ti 
to mclo-se no poder os partidos sem
pre n'o ma rolôção coutioua e reg u
la r, sem as <t oguslias e provações 
dos grandes íl agellos que minam e 

NOITE DE NUPCIAS 
{ao amigo sr, Dr. M. Villas -Boas) 

(Conti nuação do n.º 100 ) 
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Agora, tão sós e tão longe a
penas duas fortes rasões os ~ri
t ris tecia:- a lembrança d'aquel
las horas felizes e a certeza de 
q ue só tarde , muito tarde, setor
nariam a ver juntos. 

1,E ~1ario, o seu querido Ma
rie, que lhe havia confessacto 
t~nto amor e di rigido tan tos oa
lanteios , amal-a-bia deveras? te
r ia por ella a affeição que lhe ju
rara? 

Assiro, Clotilde, recostada no 
se chaise-longue de ve ludo escar
late, precioso movet do seu quar
to, se interrogava a si mes mo, 
p rocurando saciar aquella sêde 
d 'amor, d 'aquelle amor que a de
vorava ... 

Mas um ex~ranho ruido veio 
surprehendel ·a. Era Clementina 

' 

Pois to do isso foi um son ho vão, 
em que os factos e as icléas, os ho
mens e os acontecimen tos passa ram 
pera ute os nossos olhos como um 
cyclor:ima phant2stico? 

Pois tudo isso desfez-se como mi 
ragem sedu ctora, ou como tenue fo ~ 
go fa tao ao sopro d'esse vento de 
tempestade que nos ameaça, deixan· 
do-nos apenas um terrivel .desenga
no? 

E porquê? Pela fal ta de bom seo· 
soe tino governa ti-vo , pela corrupção 
como meio de engrandecimento parti· 
dario, pela ecr.pregoman ia e pelo no
potismo, pelos esbanjamentos, syodi
catos , subvenções a Bancos e cm
prestimos ruinosos, e fina lmente por 
essa serie de devaneios que os go-

uma creada da casa já pucha
dota nos annos, q ue co rria o 
reposteiro e chamava apressa· 
damente: 

- Me nina, menina Clot ilde , 
uma carta. 

=Ah!. .. serã de Mario, do meu 
adorado Ma rio? .. : 

E apertando-a entre as suas 
niveas e pequeninas mãos , dir · se
hia apoderada de um choque ele
ct rico! Depois reflexionou, rasgou 
o sobscripto convulsivamente e 
leu a assignatura: não se enga
nara; era effectivamen te de Ma
ria. 

Passaram-se alguns momen
tos de sil encio d urante a leitu
ra d'a.quella tão amavel carta, cu
jas linhas vi nham repassadas 
de senti me nto e ternura. 

E n'um a im mobi lidacfe rl 'es· 
ta tua, fi cou-se medi tando por 
alguns momentos; depois, como 
que duvidando d'aquellas ama
veis palavras ba lbuciou: 

- Ama-me! adora-me! . .. pre
tende a minha mão d'es posa ..• 
Ah! conceder-lli 'a-hia hoje se 
possível fosse! Mas se meu pae 
não annu e? 

Embora: procurarei conven
cel-o. E sahiu do seu aposento, 

X. 

GRA[füE E O PERIGO. ENORME 
DEVE SER O EXFOR~O PAR~ CONSE

GUIR EVITAL-0 
A situa ção que n'este momento 

atrevessa mos é desesperadora, te
Lri ca , cruel e horrivel. Es tamos pres· 
tes a ser d es µe nh a du ~ n'um abysmo 
in sumlavel, o ma is pequeno des iqn i
librio atira r-nos-lia ao medonho ba 
ra! hro que se acha , de guelas escan
carad::1s e fu r rnga ntes, sob os nos
sos pés, sob o nosso pon to de apoio. 

Nnuca Portugal, o valo roso e al
tivo Portuga l d'out r'ora, se eocontrou 
n'ucn a coll isão tão desesperadora, tão 
difficil , tão gra ve. 

O perigo é mais que enorme; o 
abysmo quasi irresistivel. 

com o coração cheio de jubilo, 
hilar iante. 

Dir- se hia no momento mais 
fe liz da sua vida. 

IV 
Mario, como dissera rnos, ti

nha de recomeçar com os seus 
es tudos, terminado que fosse o 
perioclo das ferias . E como des
de aquell a noite faustosa, saudo
s iss ima, o an imasse o prese nti
men to de que poderi a as pirar á 
mão de Clotilde con cluida q ue 
tivesse a sua formatura, havia 
partido cheio de esper ança, cheio 
de vontade. 

Passados que foram dous an· 
nos, Mario despedia-se dos seus 
condiscipulos e do professorado 
da Esco la Medica, e tomava com
boio caminho de casa. Ch egado 
qu e foi á estação mais prnxim a, 
era o joven doutor reeel>ido com 
en tbusiasticas manifestações de 
regosijo por um grupo de cava
lheiros, seus conterraneos, a que 
Mario corres pondeu briosa e no· 
b remente com aquella urbanida
de e lhanesa que lhe eram tão 
caracteristicos . 

Na noite do dia seguinte, dei
xa va a casa dos peles do sym pa
thico medico a monotonia cos-

_ ... ... ., ...... · - 'llr-h~~ 

Tudo nos tem sido ad verso ludo e altrui sta que Camões divinisou can-
se tem consp irado contra nós. ta ndo-o no seu livro immorlal, no 

A fata li dade qn0 lauto persegue seu sublime poema de immorredou
o s ho1nens como as nações, pa ira de ra mernona-Os LusIADAS. 

ha muito sobre as nossas cabeças, Era ella e só ella qoe devia pré
encobr indo, com suas ar. as dtJ varn· gar a re ge neração pelo trabalho mos
piro in ferna l, os boneficos e saluta- ' traado mu itos exemplos da Historia 
res ra ios qu e se di ma nam do progres - sohre es te alevantado dilemma que 
so e baru es tar u11 iversa l <l os esLad 1;s devia recordai: o desesperado r mo
de tod n o orbe tcrra queo. meoto em que a sublime e patriotica 

A ~ i da torna-se qu asi impossi vel França atrevessou com uma crise 
respi rando-se uma atnltlsphera caho- aind a peior do que a nossa, em tem· 
lica do problema ext ra11hamen te dif- pos qoe 1üo vão lon ge e lembrar a 
fi ei! da dnviva do di a de amanhã. maneira como ella soube relemporar

Os gene ros de primeira neces
sida de teern enearecido exorbit an te
rn ente, o traba lho escasseia , o Br a
zil aca ba de fechar os seus portos aos 
nossos productos . a H ~:spau h a e a 
f rança receiandu o contacto do snp
poslo chole ra-morbus, obrigam a qull 
a nossa tixpo r t~ção para es tas duas 
nações seja rn 11it1) me nor do qne a
qnella que até ha pouco tem po tinh a 
sido; em co1H·lusão a uossa ti xporta
ção é quas i uull a, o circulo apHrt ad1) 
do meio em qur vi vemos va e cada 
vi· z fi ca nd o mais restri cto a ponto de 
que em breve nos ha-de fa t ol mente 
asphyx iar com o seu co11l adü dir e
cto, frio. trem endo, inexoravel. 

E nós temos ficado de braços 
cruzados , olha ndo com horror par :i 
esta DÉBACLF. parcial, para es te des
moron ~ me nío Jeato e aterrador, som 
nada fazermos, se m emprega r o mi
ni110 esforço para evitar a qiied:i. 

A propria imprensa séria se ha 
de apresentar a branca e pnra ver
dade em tocj a a sua allrahente nu
dez, tem-se limitado a accirrar c~d a 
vez mais as pa ixões politicas e a em
progar todos os meios de que pàtle 
dispôr para nos desacred it ar aos o
lhos <las potencias exlpngeiras, mos
tra ndo as nossas postul as e agravan
do-as crav ando- lhe sem do ne m pie
dade os seus romuos e sujos bi stu· 
ri s. 

Era ella e só ella que linha obr i
gação de bradar às armas para a 
regeneração tota l d'um povo que a
pesa r de rachitico e anemico ainda 
sente correr -l he nas artHr ia s e veias 
um póuco d'a4uelle sa ~ g u e heroico 

tu mada, para receberem em suas 
salas as pessoas da mais dis tincta 
sociedade e de s uas intimas re
lações . 

E ahi teve !fario ,occasião de 
ver, depois da s ua longa ausen
cia, a adorada de seu coração, a 
sua ge ntil Clotilde ... 

Reatou ·se então o amor com 
mais viva intensidade, e ·n·essa 
mes ma noite se combinaram o 
dia em que o sy rn pathi co doutor 
deveria ir pedil-a em casamento. 

* * • 
Chegara o dia. aprasado, e Ma · 

rio dispunha-se a partir para ca
sa de Clotilde. 

Mas um presentime nto vago 
o torturava:=O pae de Clotilde 
accede ria de boamente á união 
desejada? 

Seria necessario insistir, va
le r-se mesmo de qualquer aven
tura? ... 

E assim n'este monologar de 
supposições, Marie dirigia-se a 
casa de Clotilde. 

E; ella esperava-o, cheia de 
uma inclisivel, de uma imponcle
ravel anciedade . Ella mesmo iria 
fall 11r a seu pae; expôr-lhe de lo· 
go o fim d 'alluella visita! .. • 

se para a !neta de moustrando ás na· 
ções de todo o mundo que o traba
lho e a boa adrniuistração são o uoi· 
co meio de salvar e engrandecer um 
povo, são o unico meio de fazer res
pei l.a r e temer um paiz. 

Por tugnezes: se o momento te~ 
tri ca menle horrendo que atravessa
mos é des"sperador, se o mal que 
nos contamiua é extranhamente gran
de, grande devo ser lambem o aos· 
so exforço, enorme o nosso sacrifi· 
cio para podermos fazer face a um 
inimigo tão poderoso , a um ma l tão 
cruel. 

Juntemos n'uma onica todas as 
nossas forças, sejamos um por todos 
e todos por um, sacudamos d'oma 
vez para sempre a maldita e avas
saladora preguiça que de ha tantos 
annos temos agarrada ao cachaço tra
balhemos com vontade e afan, sacri
fiquemo-nos mesmo, morramos até, 
mas salvemos do perigo iminente em 
que està prestes a afundar·i6, o he
roico, o leal Portugal. 

Cl ero, nobreza e povo tres enor
mes pote ncias , o trio que forma a 
população d'um estado, jnntae-vos 
n'uma sà e uuica força, detei na hor
rivel march a da decadencia fatal este 
pa iz que outr 'ora foi tão temido e 
respei ta do e fazei com qoe o pen .. 
dão das quinas tremule novam ente 
impa vido, a!Livo e sem mácul a sobre 
as nossas muralhas jámais vencidas 
a sempre respeitadas. 

Não se tinham seguido mui· 
tos minutos, qu:rndo uma creada 
annunciava a sua chegada, ache
gada do seu bello Mario. E, o 
bom do sexagenario, depois da 
faz er uma prelecção-bem lon
ga pretecção essa - sobre os ma
les do matrimonio, como qual
quer agronomo preleccionaria so
bre os differantes flage llos da vi· 
nha, decidiu-se por annuir aos 
mutuos e ardentes desejos dos 
dous já agora futuros noivos. 

E com a auctoridade que 
lhe assistia: 

-Menina Clotilde! sr. Mario 
de Brito: pbdem considerar-se ca~ 
sados •.. 

* * • 
Dous mezes passados, n'üma 

manhã, manhã fe1ta de luz e d 'a~ 
romas, giravam innumeras car
ruagens, estrada em fóra, cami· 
nho da egreja matriz d'uma fre· 
guezia proxima. 

Ia terminar para Mario a cri· 
se d'um desejo e d' uma as pira~ 
ção. Ia ligar-se. pelos sagrados 
laços do hymeneu a Clotilde! 

(Continua). 
A. , Pi1'fJieit'eJ , 
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A. crise Italiana 
A crise em Ital ia [01 resolvida 

por uma modificação ministerial, se~ 
do o snr. Sonnino, ministro das fJ. 
nanças, substituído pelo snr. Roselli 
e tomanrlu conta da pasta do the
souro. entrando para a pasta da a
griéullnra o sr. Barazz_iooli em subs: 
tilllição do sm. H~)Zetl1. Como se ve 
o minister io ficou o mesmo, havend0 
apenas troca de pastas, e a ent~·ada 
d'um min istr o novo, o da agncul 
tura, a quem se fazem grandes elo
gios. O snr. Barazzinolí é deputado 
pela Tosc·ana. 

Exposição em Paris em 
:1900 

Reuniu em Paris, pela primeira 
vez. a crmmissão interi na da esposi
ção, sob a presidencia do ministro 
do commercio e industria, secretaria
do pelo ministro de inslrucção pu
blica e pelo comruissaric geral da 
exposiç~o . . 

O presidente, abrindo a exposi
ção. fez o elogio <Jas procedentes e 
em1llin a espe ra11 ça de que todas as 
outras, qne tão brilhantes foram . 

Em seguida o snr . Hicard leu o 
projPcto e classificaç_ão geral dos 
olijectos a xpôr, divididos em ·17 
grupos. subdivididos em varias clas
ses, a saber: 

Educaç.ão e <'nsino; obras d'arte; 
instru mentos e processos ger:ies d is 
Jettras. sciencias e artes; mate11al e 
processos gf;raes da mechanica; ele
ctricidade; engenharia civil, meios de 
transporte; ;igricu!tnra; horticultura 
e arboricultura; florestas, caça, pes· 
ca, colheitas; ~liínenlo•; minas, rne
tbalorgia; ornamentação e mobiliaria 
dos ed1.ffoios publicos e das habita 
ções, fios, tecidos, vestuarios; indas· 
tria chimica; industrias diversas; e
conomia social, hygiene, assistencia 
publica; exercitos de terra e mar. 

A exposição será aberta ás obras 
dos artistas franc ezes e estrangeiros, 
executados desde o 1. 0 de ma io de 
1889. Cada artista não poderá ex 
pôr mais de 10 obras. Estas deve 
rão ser enviadas ao palacio dos Cam
pos-Elyseos de 1 a 20 de janeiro 
de ·1900. 

A admissão das obras estran
geiras sei à resolvida pelo commis
sario geral a pedido do commissario 
da nação a qne o artista pertença. 

Nenhuma proposta poderá ser en· 
viada depois de 31 de janeiro ele 
1899. 

Percursor com orna enorme fogu C' i· 
ra , fogo d' artificio, deseantes alusi • 
vos e etc. 

Este anno porém, segundo nos 
in f1Jr111a m, a festa tem o sen. quê de 
pomposo , pois que ltontem ás 3 bo 
ras da tarde, clit>gou ao IPc~I a h ~n
da de musica dr: Cn 1x ,m1 011.Je to · 
COll atê as dw1s hi ra , 11.1 111 ;111hã ,J,, 

hoje, qu , im~11do- se t<rn1l1elll 11_t11tn 
fogo d'ar t fiGw. ~uqH·ehe11dente !Ilu
minação. a tr :1 dici onal fogueira, des· 
cantes das rapar igas ele. etc. 

Boie a ruesrna banrla de mn~ica. 
locará,· d'u ranlo a n11ssa c1111v 1· 111ua l. 
na egreja parochial e depois cnu_li
nuara a tocar no local das festejos 
atê as 4. ho ras da tarde. 

Ao S. João das Mar inhas. 

centena1·lo da India 
Installou-se no dia 18 na sala da 

dndia » da Socie1iade de Geographia 
de Lisboa a commissão executiva da 
grande commissão do Centenario as· 
sistinelo os srs.: Pinheiro Chagas , 
Ferreira do Amaral, L. Cordeiro, E. 
rlc Va sconcell n;i , Sousa fürtins, 
Mendes Guerreiro, Palermo de Fa 
ria, ~larlinho Guimarães, Magalhães 
Lima, J. L. Monteiro. Gabriel Perei
ra, Oliveira Pires, fallando os srs . 
wnde do Üestel lo, Ve1~a Beirão e 
Luiz de C.1s1ru, que uesculpa r2m 
a sua ausencÍél. 

foram proclamados, sob propos
tas do3 srs. l'inho1ro Chagas e Sou
sa ~Iarlius vice-presidente o sr. Fer
reira do Amaral sec1 etarios os srs. 
Lnciano Cordeiro e E. de Vasron· 
cellos e thesoureiro o sr. Marianno 
Guimarães. 

Coisas que .c0nvem saber. 
Seguouu um jornal 001 te aruen

cano: 
1.º-0 sa l faz cort~r o leite: por 

conseg uinte ao pn~parar-se qna rs
qoor condnnento em qu~ o segnndo 
entro é conveniente não ]Untar o pri· 
meiro seuãu no fim da preparação. 

2.º-A agua a ferver tira a maior 
parle das noJoas de gorelul'a. 

3.º-0 sumo <lo tomate madnro 
lira o assucar e as uodoas elo lenço 
e das mãos. 

!~.º-Uma colher de essencia de 
tert>benthina ajud~ po<lerosarmnte ;i 

branquear o lenço. 
5.º-0 amido cozido fica mnito 

melhor com addição de oma pouca 
da gomma arallica. 

6.º-A cera amarella e o s;il lim
parão e pnli1ã0 como cryslal o forro 
mais oxidado envolvendo-se um pe
daçn de cera 11 ' 11111 trapo, esfregando· 
se primeiro com esto o !erro aque-

0 boneco de brilliantes r. ido, e depois com papel e sal pisa· 
O imperador da China possue rio . 

uma joia qnb é talvez uma das maio- 7.º-Uma solneção <le nnguonto 
res preciosidades do mondo. mercurial. na mesma qu~nt1dade de 

Consta de um boneco represen· petroleo, é o melhor ronwdio contrJ 
taodo um ma.ndarim, de e~tatura os parasitas. appli cando-o sobre as 
natural, todo cravejado de brilhantes, taboas da cama 011 de h,1 bi1ação. O 
saphiras, esmeraldas, rubis, opalas, petroleo am~cia o couro, de qo alque1 
etc. especie endu1 ecido pPla humidade, e 

Toda a snpertlcie do boneco está püe-o fl exivel e brando como se fos-
cornplctamente coberta de pedras. se novo. 

Nos olhos lem duas saphiras 8.0-0 petroloo faz brilha r como 
enormes e puríssimas. Os dentes são prata os olensilios de est anho; b?s ta 
formados por grandes brilhantes. deitai-o n·um trapo dti lã e esfregar 

O seu efüito, posto em qualquer com oste o melai. 
local em que baja luz, é surprehen- 9.º-0 petroleo tira tarnbem as 
dente e maravilhoso. manchas dos moveis envern isados. 

Este objecto de arte; que é tal· 10.º-Agua fria da chuva. e nma 
vez om dos mais ricos do mundo, pouca de soda, ti ram as nod11as de 
parr'1Ct3 que pertence ha alguns sccu· qualquer cousa que possa lavar-se. 
los ao lhrono do Filho do Sol. Um qmuh·upedaade 

O HH'.1~r~.Jo_r liga áquelle Loneco Uma alunaria qualqner, tão no-
l~rna cou ~ rneraçao lrad1cwnal supe1 s- jcola como l< pr o:~a. znrrava debai · 
t1c1osa. ' . 1 xo ua are id a 111unicipal no tlom1n-

E no · sa liemos de m111ta~ doozel· go nltimo:jEsTIMEr 05 VELHOS virnct<:· 
las que. <J,1 horn gi:ado casanam com neMI! SE TIVES ~R Dl:<llEll\O cnMPl\AYA 
tão IJrnhante Lo111frate. FOGUEn:S! _ . . 30 que um pandrgo a-

ECI-IOS E NOTICIAS 

J~ lfo l 111~d lidla que era costu
tn1J os povos do lngar do Monte , d'a
quella fregt ezia festej arem, o Santo 

juntou. fronic~mente: DEITA BICIHNHAS 

QUE AS TEN S NO DIWOSITO .. . 
.Muit~' chiste e muito espírito, 

não ac!1a1r1? Pobre di:ibo! 

l ll 
· Hontem dialogavam dous indi

vidnos com muito hnns intuitos: 
--Que e dos 501>000 réis des· 

llll'l 'los nos pescarlorcs pob rPs 1f es-1 Navio eocalh~do 
ta povoação? Na 111odr'.1gada d~ ant; hontt>m 

Resposta simples: e11c.alnou prox1mu ao nu Neiva. um 
-Estão mutuados, com venci - pn!nal.Jote pol'lugoez que se d.•stina~a 

menta do juro de 25 01°, a nm dos a Vianna do Caslello. A tr1pulaçao 
antigos fallidns! .. salvou-se . . 

-Com ,eunrrnça. sim? O motivo do encalhe foi a es-
-Com hypoth1·ca cJ ... pessoa . .. pessa cerração. 
- . . E ~ b.111s ~iut? 
-Não: hypotheca sb de pessoa ... 

s. João 
Varnoi; passando uma quadra a

borrecida. insossa, sem . cl istrações 
nem folganças, sem ;is Jcleli cias e os 
allralivos dos divertimentos popula
res d'esta occasiilo. 

Este arrno não se fes teja n'esta 
villa o santo Precursor como nos de
mais. Tudo vae esmorecendo, desa
nimaudo. 

Apesa r que o tempo não corre mui
to de f0ição para alt•grias, não ... 
mas, como dit. o dictado. leve o dia
bo paixões, porque paixões não ma
tam mas acabam . . . 

Eleição da Disericordia 

Procer.len-se no domingo passa~ 
elo à rleiçáo ela !J P ~a da Santa Casa 
da Misericordia, conforme tinhamas 
anuuuciado. 

Houve oppo,·ição á li st ;i apre
senta<la pela Mesa que devia cessai 
n'aquelle dia e que, se não com mui
to cmlo. pôde vencer com poucos vo. 
los de rnaiQ1 ia pondo em pratica to
das as artimanhas e conluios de 
quem está prestes a perder a ultima 
taboa de salvação. 

As aucto1 idades e os agentes en
gajados trab alhara m com afan e de
nodo, para lerem jus ao CARNEIRO 
co111 BATATAS que lhes foi servido. 
nvsmo à boquinha da noite, em uru 
rest aurante . 

O resultado da eleição foi, pois, 
o srgnin l1' : 

PROVEOOH, 
Francisco da Silva Loureiro 

VICE-PBOVEDOR. 
Lourenço da Cnsla Lei tão. 

ESCHIVÃO, 
A·leli u L. (l',\ i111Pi th Azevedo. 

VOG\ES. 
Antonio Domingos Lopes 
João de Villas 13oas Pereira 
Manoel G. Ferreira da Silva 
Manoel Gonçalves Pa:meira 
José Nnnes Novo o 
Gonça lo Lniz Felicio. 

SUBSTlTUTOS 
Thom HZ JJc.i1ll10 de ·So11z1 
Fraucisco C. d'Almeina Cumes 
José da Silva Vieira 
Francisco Alves Morgado 
Francisco Gonçalves Hegado, e 

Antonio José Fernandes. 

Na.vi@ à agua 
foi lança do à a~na na 4.ª foira 

ultima a chalupa <lenomina~a cm. 
QUITA. 

O novo barco foi const1 uido nos 
estaleiros 1la \isinha povoação sob a 
direcção do h;, uil constructor naval 
snr . l\Janoel Dias ílos Santos Borda. 

As fesfas «le ~ . §euhoa•a 
da ~ande 

Promettem ser deslumbrantfls as 
festas qne se realisarão, em honra 
de Nuss.i S1rnhora da Saode e na vi· 
sinha freguesia das 1\larinhas, nos 
tlías i4 e 15 rl'Agoslo proxirno. 

Para esse fim jà se trabalha ac
tivamente, constando~nos qne já es· 
tão contr:itadas duas excelleotOB 
b&udas 1lo rnns1ca. 

Al uum as seuhoras d'esta villa e 
~ . 

d'aqoella freguezia orgaoisaram, mui· 
10 devot~damente, uma commissão, 
com o fim nobre e alevantado de 
annariar prendas para a brilhante 
«k~rmesse» ·que se projecta re~lisar 
n'aquelles di as e cujo prodocto se 
desl111a ao costeamento das despezas 
feiras com as grandiosas festas. 

Bem hajam pois. 

Parece locrlvel 
Um iodiviuuo qne tem grande 

influencia pes~oal na San ta Casa <la 
Misericordia d'esta villa , prometten 
a om irmão eleitor a quantia de 
9aooo réis. dados por meio d'uma 
petição dirigida á ~l,.,za, se elle vo
tasse com os GOVEllNA:UENTAES; e el· 
le votou. 

Agora per gunlamos nós : a mesa 
será s~uedora d' este promellimcuto? 

Hemos de saber J 'isso; olé se 
hemos! 

Caa·tas anonymas 
Temos em nosso poder dnas 

cartas sem assignatura fazeodo-nos 
diversas queixas, que a serem ver: 
dadeiras são o cumulo da desvergo· 
nha e patifari a que reina n'esla terra. 

No entanto sem que seus anela
res se nos .apresentem pessoa!men
le. largando a hypocri1a m~scara 
do anonyt01J, não daremos pnulicida
de a rssas qu eixas, embora recaiam 
sobre nos as iras de seus andores. 

Cartas na meza e jogo franco. 
Se assim q11izerem, hão-úe ver os 
seus desejos satisfeitos. Q1rn ha ahi 
moita patifaria e muita maroteira i11-
col.ier1a sabemos nós; e que isso es
tá a precisar J'um esca lpello, taro · 
bem é fora de duvida. mas se se fi
zer amanhã essa aoalyse ainda nã o 
será fóra de tempo. 

Almanach de Braga e seu 
Districto 

Vae-se preparar a pohlicaçãn 
d'eslc bom almanak para ·1895. um, 
poJ e-se dizer sem 1eceio d'ennr, 
dos melho1 es que teem saido à pu
bli cidade e que tem sido bem rece
bido do publico. 

Publica anooncios na srcção dos 
mesmos o interc~lados no almanak. 
P' r preços baratos, pagos logo qu e 
os annun cirntes vej am a prova Lypo
tiraphica do respectivo an11uncio . 

A sua tira gem, no 2. 0 anno, su
birá ao tripl o do 1. 0 da 8u,1 publica
ção. E os annunciantes cujo preçt) 
dos seus an11nnci .1s exreiler a ""'· 
16500, leem um exemplar de gra 
ça. 

~~~------~~~ §uspeusão sem eff eito 
Foi or<leoJJo pelo sr. Dcl L·i::arlo 

do Thezooru rl'este Di striclo que fos
se jnl iada sem effeito a suspensão 
imposta pelo sr. Esc1 ivão de Fazen
clJ d'<l'le concPlho, :io escriptorario 
sr. Antonio José Vil la chã P1nlwiro, 
p11 r 11ão hav er motivo que a justili· 
casse. 

Folg;imos immenso com a reso
lnção lomatla pelo dig1w funccionario 
<lo dislriclo, e oxal á que tal exemplo 
de justiça aproveite. 

Aqutille nosso amigo já reassu
miu. na 5.ª feira ultima, as funcçõ es 
Jo seu Ju1;ar. 

Feltdtamol ·o por lal mot ivo. 

Ao s1•. De~egado de Marinha 
Cll~marnos a alt nção do ·r" De 

IPgado de M.ninlia n'e~tc P' Ln r ra 
o modo pout:Q corl'eclo cu mo é t1 a 
ta<lo pelos donos dos navios. no exer
cicio de suas funcções, o sr. Sola pi 
loto ll•br Ja barra. 

LOJA POPUL1\R 
Os proprietar ios tl'es!e conci:ii· 

tuado estabeleciinonLO ila 1 ua Direita, 
partipam aos seus ex mos f reguez.
que receberam liudos córtes de ca· 
~ imira prop1 ias para a pre ·ente es
tação; oxfords e sarjas para c1mi ·as 
castorrnas d'a lgodão <le bonitos de 
senhos; om variado sortido de chi-

tas, (30 p1drões de novidarle) e os 
mais «chies» cache nés e chailes 
«primavf'raD, 

s~pa l ns de trança, li ·bonenses, a 
200. 220. 2rn 260 2so, 300, 
320. 340, 360. 380, l!OO, !!20. 
HO, 460 e !!80 reis.-só os ad
quiriu. no invejavel sortido que fez, 
a muito acreditada e famosa 

LOd'A. POPULA.R 
da 

n n a Dh-elta 

Medida acertada 
Com grande satisfação nossa, ve

mos que a ex.m• Camara acaba de 
mandar proceder ao lerraplanamen to 
do 13fgo do Conselheiro Sampaio, 
(vulgó da Egreja) cuja obra hatia
ruos n'este lngar reclamado. 

Este loca l da villa offerecia to
das as condições para ser ajardi na
do; agora pois, não será isso de 
grande sacrificio para o muaicipio, e 
portanto esperamos que este mandará 
proceder aos restantes rep1ros âfor
moseando aquelle local tão concor
rido. 

Lembramos lambem ao illoslre 
presidente da camara a g1 ande coo
veniencia que ha em remover o cru
zeiro parochial para o fundo do 
largo na direcção do portão do ar
mazem da Alfandega. 

A s.ua mu lança cm oada prejo
uica a utilidade puLlica; pelo con
trario, dará mais ampla passagem 
na rua que circula aquelle recmto. 

O novo lugar n' Adminis .. 
tração do concelho-~Iais 
120,$000 reis para o po
vo d' este concelho pagar. 

Não reuniram hontem os 40 
maiortJs rontribumtes, ficando para 
o pro:iimo sab11ado es a reunião 
que tem por fim approvar todas as 
verbas do orçamento supplemeotar. 

Alerta pois. 

·---~ 
VIAGENS & SALLAS 

Acha-se veraneando Dá sua casa 
de Gemezes, a ex. m• r. ª D. Cecília 
<l 'Azevedo e seus ex.mos filhos. 

* 
Teve em um dos dias da semana 

pennlt1ma a sua tdeli vrance,• a ex
ll'emos a esposa do sr. Dr. Cypriano 
AI Pxa1Hhno da Silva. disti11clo me -
1l1co do panid1i mon1cipJI. 

* 
Partiram honlem para Braga os 

srs. Valentim Bibeiro da Fonseca e 
l"rancisco Bodrigues Vianua, e suas 
ex.m•• familias. 

* 
T~m hem partiram para aquell a 

cidade o sr. José ela Costa Terra e 
fdmilia, e os srs . drs. Adolpho Cayres 
P. de ~Iadoreira e João Corrêa Si
mões e J. A. P. Vilella. 

* i"oi hontem para Braga, ass1st1r 
aos d ~slumuranles festejos de S.João, 
o sr. 1\1Juoel Antonio dti Barros Li
ma. sua ex .m• e posa e <luas gentis 
filhiuhdS. 

..................................... ~ 

Movimento ma1•ftimo 
dfl 15 a 23 
Eotra<las 

16-~~ino <1 fr1cano», cah., da 
Figm ira, pedra da cal. 

18-tBoa Hora•, biale, da Fi· 
gueira, cal. 

Sahidas 
17-a~ovo af ic:u, o~ . cah., pa

ra a Fig:.ieira, lastro. 

NÓS E OS CHINEZES 

Sao ex1 remam nle e Iriusos os 
usos e ,. 1umes dos chint1ze . ~ ~re
cernlo ate que foram prupcsiL::ida as 
divergenc1as que se nOtJID. 

Or., leiam: 
O hmez ri con tandu- lhe a mor

te dos seus m~oires.part ntes, ao pas· 



------

so que uma noiva chineza se lamen
ta quando 2 leva m em palanquim até 
á casa do seu fnlaro. O chinez infor
ma-se não ó da saude do suj eito com 
quem falia, mas lambem d_os s.eus 
meios de vida e de outras mil co isas 
indiscretas . ~las offende se quando 
lhe pedem noticias da saude de sua 
mulher e de sens filhos . 

Evitamos fallar na morte; elle 
mostra .nos com alli vez urnas poucas 
de pranchas destinadas a formar o 
seu caixão , e que são um presente 
de seu fi1bo. 

O branco é para elles a côr de 
luto. . 

O livro do chinez começa onde 
acaba o nos o; o chinez escreve com 
effeito da direita para a esquerda, 
elo baixo para cima em columna~ ver
ticaes. O titulo da obra, em vez de 
estar no alto da pagina imprime-se 
em baixo. As notas, essas, occupam 
o alto da pagina. 

Na collegio. quando um estudante 
recita a sua lição, volta as costas ao 
professor. Por is o o verbo chioez 
« pei a significa ordinariamente « vol
tar as costas a alguern». 

O b ~ijo maternal é coi a desco
nhecida na China . A mãe approxima 
seu fi lho a ~ nariz e cheira -o em vez 
de o beijar. 

Os jantares chinezes começam 
por fructas de calda e pevides de me
lancia e terminam pelo peixe e pela 
sopa. 

O chinez monta a cavallo pelo 
lado direito. 

Qnando conslrue uma casa, co
meça ::ielo telhado e à oo telha do 
que snspende as t11boletas do seu 
commercio. 

Uma cb in eza formosa tem o es
triclo dever de di!Terir uma formo
sura eoropei a. filha ~o Celeste Im · 
perio, para Ler prelcnçõos a belleza 
deve possuir cara redonda e nariz 
fortemente achatado. E' para chegar 
a este i1leal <le belleza physica qne 
os chioezes esmagam o nariz aos re
com-nasl'idns. 

Nós co1 tamos as unhas, os chi · 
ue2es rleixacn-nas cresce r até ao in
finito . I-la rnandarios qne as tem de 
dez centímetros de comprimento. 

Examinemos as leis de divorcio. 
Que Jivert1uo codigo. o cndigo chi· 
uezl A tagarelice fo minina fi gma en
tre os se11s ca sos de divorcio, admit
tidos pela jnrispt udencia dos Flhos 
do Céo. 

Na China não ha politicantes d9 
profissão, nem deputados mais ou 
menos panamistas. E' o irnperauor 
quem faz a política e todos lhe de
vem obediencia cega. 

Na China não ha represen tantes 
de fami lias deslhrona<las . Ao apode
rar-se do .throno, cada i:n perador lem 
o cui<l ado ele rnan11ar cortar a cabeça 
a toilos os membros da familia a quem 
espol iou dos sens direitos. Es te sys· 
tema tem a \'aulagem de liq uid ar a 
situação e de rortar reclamações ul
teriores. 

Acrescentemos, para cumulo de 
di\•ergrnci as rle opiniões que sepa
ram a China do:; dem ais paizes, que 
mesmo a trnssola, cuja magnetica se 
dirige sempre para o Norle, funcciona 
a·uru morlo lntalrwnttl diverso entre 
os chioezes. Estes inveutaram uma 
bussola especial, cuja agul ha se diri
ge sempre para o Sul. 

E' já acinle da parte dos Ceies· 
lrs Fi ihos do Sol: uma bussola que 
marca o Sul! 
..,. ... ._ .............................. ........ 

LITTERATUR.A 

PHANTASIAS 
Pobre lyrio ah·o como o lei te, 

alvo como as nuvens ·brancas; co 
mo bre\e foi a tua vida! 

Quando ao teu desabrocha r os la
bios ~ê Le abriam n·um sorriso, lá 
d"nlro na tua alma immaculada, ha
via já o frio da neve. o gelo da mor
te . lá dentro, muito lá dentro da lua 
alma Lranca como o leite, alva como 
as navens branoas. 

O POVO ESPOZENDENSE 

• 
* * E a mão iuv isivel que tombo u a 

tua coroila nivea , côr das pombas 
prateadas , levou -te sempre. depois 
de reduzir a pó as tuas pé lalas es· 
parsas, alvas como o leite, all·as 
como as noveus brancas .• • 

* 
* * E foste, e foste . . foste para 

onde? na tua mortalha nevada , côr 
do véo das noivas ... Perderes -te na 
vora ge m do Esqnecimento, como es
se sorriso que volitava ao de sem
pre nos teus labios alvos corno o 
leite, alvos como as nuvens braocas ... 

• 
* * Qile resta de ti ago ra, ó lirio la-

cteo, côr das cãs dos Lemos velhi
nhos? O nada? . .. 

Não:-disse uma estrella sorrindo 
luz là de cima, muito lá de cima
eo sotJ a alma pura d'esse fenecido 
lyrio que mão invisível arrebatou, 
d'esse lyrio alvo como o leite, alvo 
como as nuvens bra ncas . .• 

Coimbra, 1893. 
Luiz V1ANNA . 

O BÉBÉ 
I to é um corito. Um episodio jã 

muito sabido por loJa a gou te, mui
to batido já na lagea da tr iv ia lida
de . 

Antes da historia, porém, duas 
palavras: 

Isto é um conto original; quer 
dizer: desde Val mick e V1j ãsa até 
Swift, desde Swilf alé mim, ainda 
uenh um escri ptor stereo lypou es ta 
ideia, pelo menos qne eu saiba . . 
1'ão julguem qne é modeslia da mi - ' 
uha par le, ouviram? 

Este sen tido, filho legi1irno da 
miuha brilhaolo im aginação, não de
ve nad.i nem ê crt:dôr por coisa al 
guma a ninguem. 

PóJe, pois, o amicíssimo leitor, 
cuja crit ica , dese1enta de coisas no
vas, já está provavelmente arrega
çada para o que dér e vier, revol 
ver pergami nhos, deitar abaixo bi
bliothrcas inteiras, qne nada farà . O 
meu con to é original. tem um hy
men de bronze em cada or ificio po r 
onde o meu amigo pretouda int ro
duzir o seu escalpello. Nem com a 
alavanca de Archirnedes. 

O unico defeito que tfln1 é ser já 
um pouco ba1id ito, bastante batidi
lo mesmo , nas secções al eg res dos 
jornae!l, nas cava queiras eo l1 e rap a
zes es pi ri tuosos . nos foihel1us, nos 
livros, por uma boa cen tena de au
ctorc.is originaes. No ent~u to aflirm.o- · 
lhe, leitor, que ê genuiuamente me n. 

Vamos a alie . Attenção. 

nompia a aurora . 
A aurora já sabem o que é: é 

uma coisa qu e todos nós temos vis
to, manhã cedinho, pondo uns bri· 
lhos melalísaotes nos verli ces dos 
limbos das folhas tios arvoredos dos 
bosqlles , e porphyrisaudo as som
bras nevoentas que dormiram a uoi
te. pelas ca rca vões das seáras e pe
los 1 em oca vos dos jardi ns. 

Para mais ce rtuz a. a aurora, é. 
la mbem, aquella coisa, cantada por 
uão sei qu antos barre leiros de poé
tas, que põe um su ~ len ido envina
grado na ponta do nariz da soa 
mulher, leitor, quando você volta, 
mais ella, do baile , abi pelas cinco 
da manhã. 

~Jnilo bem. Rompia a auro ra . 
O Bébé dcspertára de mau hu

môr n ·a qo ell~ dia. A sua saucl a ç ~ o a 
aoróra. qu e já se sobrepo nha ao fa l
so brilho azeitolamparinario do quar
to, foi um ruidosito vindo do caulo 
da parede muito em falsete, muito 
tremelica nte, a pe rcorrer todas as 
esca las <lo ruido, Jesde o iii . . . «sen
ti men tal D até ao óóó . . . aforle•, 

Aquella saudação (oi 1nlermeia
da de uns vagos rumores, como sus · 
pii·itos molhados, muito rapidos, 
muito eslalejados, qu e punh am no 
am!Jienle morno do quarto umas on· 

cl ulações ainda mais mo roas .. . se 
elle tinha comido tan tos fi gos no dia 

1 

an tecedente! . .. 
... Bem; vamos ao rés to da his

toria , que o resto é que é orig1oa 
lissimo. Deixêmo·nos de massadas. 

A questão é que Bébé, po r es
tar de . .. «mau humor D, não den o 
costumado beijo ma tina l à sua ma
mã si.nha. Està, zangada por o seu 
querido Bébé oão lhe ... etc ... etc ... 
quando, com o «pescoço», etc, etc .. ., 
(a qu es tão é: ell a zaogou-se por o 
sP- u querido Béhé não lh tJ dar o bei
jo; e por isso) disse-lhe amuada: 

- Mào . Não me dando a beijo
quio ba do cos tume nã o sou mais 
tua ami ga. 

Então Bébé,cheiorde cnrios idade: 
- Oh mamã , quando a gente 

gosta muito uma da ou tra dá ·lhe 
tarubem boijioho$? 

-Dá sim, seu brejeiro . 
-Ali!! (es te ah! é meu)- Por 

isso o papá dá tantos beijos na crea
da ... (aqui pód e juotar-so: ... quan
do a mamã sae de caza; ou qnaurlo 
a mam ã es tá co m visi tas; ou quan
do a mamã fica â meza e o papà vem 
de fmtadell a, e11tre a bo cha ua tor 
rada e guio do chà, da r beijos à mo
ça; ou na casinha; ou na retrete .. . 
etc . . . Tudo isto o leitor póJe joo· 
Lar, porque é assim que a hi storia 
sáe, a rn61· parle d1s vezes, des'que 
se escreve a respeito d'e.5le di lo es· 
sencialmente origi nal) . 

Disse . 

e sent ia-se já no mercado a fa lta 
d'esta excellen le obra. 

A no va distribuição é fei ta nas 
mPs mas. con rlições da pr imeira, que 
fac ilita m muito a acquisição de livro 
tão importaste. 

Recomm tl ndamol-o ma is uma 
vez aos nossos leitores. 

A. VID'AIR A.DA., p or A.I· 
fredo d e itle sq uíta. 

Assim se intit ula mais um novo 
volume da apreciabilíssima e selec ta. 
COLLECÃO ANTONtO :\'lARIA PEREIRA. 

B~star i a simpl~smente o titulo 
para d1fini r a obra e se sobejamente o 
seu autor não tivesse conquistado 
um elevado lngar entre os nossos 
mais distinclos e conspícuos escrip lo
res. 

A Vrn'AmAOA, fo rma 11m volu
me, como talltns outros da mesma 
colleção, de 200 pag ina s aproxim:t· 
damen te, choio do orna prossa lil · 
tararia sem 0$ arre b1q11es coo vencio· 
na es de que se servem ma ior par le 
dos nossos escriptores e escrip to 
n'uma linguagem pura men te portu
gueza , que lodos bem comµreh en· 
dem. 

Divide-se o volume em lrez se
ções , co m 2·1 capitulas difierentes. 
que são ve rdadeiras joias . 

Alfredo de Mesquita mais uma 
vez prova a sua envergadura liltera
ria, pelo colorido suave fl natura l que 
imprimiu á sua ulti ma obra, e qu 11 

bem mostra a firm eza de id eias com 
que foi escri pto. Quanclo houver mais avisarei. A edição es là primorosamente 
ni tida e seu editor é digno dos mais 
sinceros applaosos. Cada VtJ lnm e bro · 

l!!!!!!!!!!!!~~~~~!!!!!!!~~~~~r:n chad11 200 ruis, e 300 rs.encad erna-

Gois-'10. P. NEG llÃO. 

BIBLIOGRAPHIA 

cancion eiro de m u s icas 
popuhu·es 

Quem qnizer cou hecer a mais 
completa collecção dos hym nos por
luguezes ha da compulsar o « Can · 
ciuo e1 ru de musicas populares•, pois 
que. pelo vi sto, a empreza d'esta 
interessante e val iosa publicaç.ão, pla
neou recolhei-os todos . Assim o fas· 
ci culo 15 qno acabamos de recll ber, 
traz o I-Iymno Constitucional de 1820» 
que lo g1 ou grande popu laridade, cau
landu-se por t.oda a par le 

Chegou emfi1n o mome nto 
Da nossa emancipação 

Como musica de sal a, este fascí 
culo insere a«Ca nç5o de uma loi ra• , 
que é uma deli ciosa pagina romanes· 
ca , de engraçada vivac i da~ie . A ca u
tiga campestre «A Paueir io ha. tom 
a simµli ciuade caracter istica das com
posições populares; e a canção «Ü 
Exílio», du µoeta brazileiro Gonçal
ves Di as é repassa ua de mulancltulia 
e todas ns mEJ ni oas a cantaram ao 
piano, quando era moda o romantis 
mo . 

Como especi mcn de musica reli 
giosa , vemos ainda o'este fascículo o 
canlico «Adoração da cruz », co111po 
s1ção do so r. cardea l Patr iarcti a de 
Lisboa , can larla em mui tus templos 
de Porluga l. 

Variado, portanto, e c:iptivanle, 
o fá sc iculo 15 cujo summario é o 
seguinte: 

~Canção de uma loira» romanes
ca, off~ recida à snr. • D. Sancha de 
Jesus l.Ubeiro Lagôd .-aA Padeiri
uha., bucol ica, offerecida à snr." D. 
Carlota Champal imaud.- « Hycnno 
consti locioua l de '1820, • offerec ido 
á so r.ª D. Amelia Euxod ia de Moraes 
Mallo e Sá.- «Adoração da Cruz», 
cantico dedicado á memoria da snr.ª 
D. Qu1Leria Vi ei ra 8randão.-a0 
Exilio», canção offorecid.i á snt'.ª D. 
Virgini a Morei ra. 

O • Cancioneiro• assi gna-se e 
vende-se no Por to, rua de D. Pedro 
1 '16-f ascicu lo 200 reis. 

Anno Christão 

Està em distri buição o fascículo 
n.º 7 d'esta importantissirna ob ra, 
edi ta da pelo sor. An tonio Dourado . 

Como temos dito, é uma segun
da dis tribuição qne o snr . 0 11nr_ado 
està fa zendo do ANNO CHRISTAO, 
pois que a primeira fo i fe ita ba annos 

do em percalina . . 
Á venda na livraria Etliiora de 

Autonio Maria Pereira-Hua Au -
gusto 50 a 5!~ -Lisboa . 

Pitblicações diversas 
-Ou .º 3, /hº auuo.da No'' ª Alv o 

rada", brilhante rev ua nrno~al littera ria 
e scientilica, 1p1 e se publi ca na modesta 
villa de Famalicào. E' um archivo de l.Jr i
lhantes escriptos dos mais abali sado ses 
c1 iptores d • .. ste reino . 

-Temos prese nte o n.º H do 3.0 an
no do B uUleli d e i Cenll·c E x · 
curci onil!lt" de CJa ta lunia, que 
vé a luz da publ rci.dade em B,1rcelo11a . 

- Temos presen ta o n.º 2'1 do 5. 0 

anuo da apr l'ciabili ssima revista illa~ t ra 
da que vé ~ luz da pub li cid<1d e em Bar
celona, a qual se int itu la, L ' A wm1ç, 
tendo po r lomma a li tteratura , arti stica e 
scientifica e custando a sua assig11a1ara 
por auno 5 pesetas em H~s pan ha . 

-O n.º 8, Hi anno, do 1•1•oi;1·e• -
1110 Catb olic o , que vê a luz da public i
d .~de na cidddo de Guimarães. E' urn a das 
pub licações mais ba ratas que conhecemos 
n' este geoero. O seu custo plJ r anuo é a
penas de 600 rs. 

- O n. • 5, 9.º anno . da Re,·istn 
de Etlucação e Emi!ino , que a ca
sa Guill ar<I e Aillauíl& e.• J a capita l, 
faz distribui~ mensal mente pelos se u~ nn-
11wrosos as,ignautos. 1~· se u director o 
distincto pruf1• sso r e laureado poeta o sr. 
dr. ~'e rre ira Deus-dado . 1e11 1lu .1inda a 
cooperação effectiva de distinctos homens 
d~ lcttras du no ;so paiz. 

-O n.• 12. 8.º a1rno, do Amphion, 
qoi01.eoario musical lisbon e ns ~ . 

-O n.º 88, 7. 0 anno da apreciabil i$· 
sima revista de instrucção e recreio En · 
cyc!opetlil\. dns l!'amilius que 
SH publica ern Lioboa debaixo Ja direc
ção dos . srs. Lncas ó: li'ilho estabelec idos 
na rua du « IJi ario de Noticias~ n.º 93 . 
E', sem contes te, uma das me lho res re
vistas oue conhecemos, não só pela leito
ra variad o ma~ ainda pelo rnod il'O preço, 
50 rs. cada n.º de 80 pagiuas em tvpo 
corpo, 8. 

- O n.º 6 da D o zíme lria. 
- Oo .º ·10, 5.ºanno, do Bo l e t im 

CJólou inl , publicação lisbonense. 
-Re~e be111os o n.º 3 do 7. 0 an no da 

Uelusi n e, revista de mytho logia , lit
terntura popu lu, tradi ções e uzos, run
dada po r H. Ga irloi e Bolland, e hoje di
rigida pur Heori Gaidoz. 

Hedacção livraria E. Rolland,2 , Chan
tiers, - Paris. 

-Re 'lliSta d e G u imarães, or· 
gào da sociedade Ma rtins Sarm ento, n. º 1 
relati vo a março de 94. 

-O n.º 9 3.• vo lu me da lle'1 i lltn 
de S ci e ncil\ 8 N atu 1·aes e Socia
e s, publicação tr imestral e ditada p'l la 
bem cuoh eci1la livraria do snr. M. Lu
ga o. successor, es tabelecido na Praça de 
O. Pedro-Porto. 

-O n.º 2 do Boletim de l"har
m a cia , puulicação de ann 11 ncios da 
phar111acia Bi rra. 

=Ü n.º i f, L • an no, do J o 1·ua1 d e 
A 1'1•icu U u1·a t> Uo1•ticu ll 111·a 
I"rQtica, uma da5 melhores publica· 

ções agricolas que se está faz endo no 
nosso rai z. 

E' redactor , o sr. Eduardo Se~ueira e 
proprietario Astier Villate lendo por col • 
laboradores uma pleiade de di stin •: tos es• 
cr iptores trn to nacionaes como estran gei. 
ros. Preço po r arrno 'l, 000 reis. Bedacçào 
ma da Al egria, 215=Porto. 

-A caderne ta n.º f.7 e t 8 do fes tejado 
romance de Emile I\Jchebo urg, O s Fi · 
llloS da Uill i o n n 1· i n , versão po r
tugueza de Julio de Magalhães e editada 
pela bem oonhecida livrar ia Belem & e.• 
estahel tici da na rua do Marechal Sald~nha, 
26--Lisboa- Vae annuncio. 

-O n.• 6 , vo lnme f.. • da Agrlco1. 
t u 1·n 1Hode1•na , rev ista quinzena l de 
agricultura pratica, diri gida e co !labora
da por di stinctos agricultores, agrono. 
mos , medicos, veteri narios, viti cultores , 
regentes agríco las, mes tres de artes agri 
colas nacionaes e estrangeiros . 

E' poii, sem contes te, uma boa publi . 
cação agrícola. Hedacção , Praça de S. 
Beato o.º 28- 2.0 Li sboa. 

- O n.º f 8, i. 0 anno do excellentn 
jorna l de propaga nda ag rí co la A A.grl
cu1tu1·a N acional, qu e se publica 
em Li, boa debaixo da coospic~a direc• 
ção do snr. A. de Le Cocq. 

Ag radecemos . 

.A.N"N"UN"OIOS 

NOVO ESTABELECIMENTO 
OE 

Antonio Pessoa Braga 
RUA D4 PRAÇA 

FAO 
Armazem de mercearia, ferra 

gens, tintas, vernizes, differentes 
miudezas e muitos outros arti
gos que seria difficil innumerar 
pela sua grande variedade. 

Estes artigos são de 1.ª qua
lidade, e vendem-se o mais bara
topossi vel e sem receio de com
petidor. 

DEPOSI TO DE ENXOFRE 
Os snrs. consumidores d'este 

mineral, encontrarão n'esta casa 
enxofre de l .ª qualidade, que se 
vende por modico preço, poden
do até competir com as melhores 
e mais barateiras casas com ... 
merciaes de Barcellos. 

RUA D l\_PRAÇ A 
FAO 

ANNO CHRISTÃO 
O\l 

Exe1·cicios d e v o tos para &odo11 
os d ias do anuo 

pe lo 
Padre João CJroi s et 

da compan hi a de Jes us 

A pprovado e rcco rnm endado por todos os 
EK. mos Prelados Portaguezes 

A obra con, ta de cinco volumes dis· 
trihu ida semanalmente, em fa sc1cu los de 
'10 paginas de texto e em quar toa duas 
co lumoas e seis estam pas impressas se
paradamente. Preço de cada fascícu lo 
100 reis, para as provincías franco de 
pr. rte. Os assigna ntes da pniv incia p~ga
rãu de cinco em cinco fasc iculos, envirn
do-se pelo correio os com peteotes reci
Los . 

As pessoas que desejarem receber 
mais que um fascicu lo semana!, vol ume 
ou a obr ·1 co mp ltJ ta poderão assim req ui· 
sital -o au ed iLor qlie promptameote fa rá as 
rem essas que lhe forem fei tas . 

s~r:í entr eg ue um exempla r gratis a 
quem an gari ar 1d ez as sigoa tura e se res. 
pon8ahil ise pelo ma integral pagamento. 

Accei tam-se co rrespondentes em to
das as terras onde os oão ha, da ndo refa 
reocias n'esta cidade, abonando· sea com. 
missão do costume. 

Assigoa-se em todas as livrar ias dQ 
reino , em casa dos nossos es llmave is 
correspo nd entes , e no escrip tori odo edi. 
tor ANTONIO OOUHA DO. rua dos Mm 
tyres da Liberdade n º 165-Porto. 

Depo iito em Lisboa-A,(JENC!A UNI. 
VERSAL DE PUBLICACOES, rua dos 
Retr.i zei ros 75-1. Q 

li li 
REVJSTA :-iElllANA L. LITTERA CH A E 

CBARAD!STICA 
publicacão começ1da em 1885 

Hedacção e ad min istração-P.ua do Mare
ch:d Sa lJa nha , rm e Gl 

Cada nu1mro em Lisboa , pago no 
ac to da. ~nlreg a' 20 rei~ -

Proviocia: cada séritJ de 26 oume ros, 
580 r é i~, pagame nto adea ntado. , 

Tod a a correspoodancia d1we ser di rí· 
girla ao editor Jo:io Romano Turres, , 1 ua 
do Marechal Satuanha, 59 e GL-Lisboa. 
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$ PHAHMACIA CENTRAL ESPOZENDENSE ~ 
~ OE ~ 
~ JOSE CANDIDO DA SILVA RAMALHO ~ 
~ ' llUA. DlllEl'I'A-E§POZENDE (8) ~ 
~ ~~ Sc1"wiço p ea•ml\uente ~ 
~ E~1a plrn rmaci a. fornecida conve~ientem ent~ de todos os pl'~pal'ado,s ~ 
~ eh.micos, j0 ,,t:o peosa veis ao uzo ~~ scrno~Ja med ica, t~rn .nm ~anado ~01- ~ 
f1); t1mento de nwdic~mento es trangeiros, cuia barateza e md1 scut1vel ulll1íla- ~ 
l'f:;? ce niio 1.k •nwn tem a solida 1 eputação rl' e~t~ já n~ u i 1~ acreditad? esta b_e le
~ tirneo1 0. Entre todos esaes pr•!parados,que as primeiras s~mm1dades .ue-
~ dicas emprrgam co m a melhor certeza rl'_um 1:esultado l1songe1ro, es_ta 1 
~ pliarniacia, devi~lo ao estudo do seu _propnetano, pos~ ue prr·parados tao , 
~ necessar ios corr.o sal utarme ole garantidos nos ~ e us e ffoJto~. Sao ellos: 

~ Pomoéln o uti-ller1)etica ~ 

~ ' Cura tod:is a ~ moles tias de pell r . Preço da caixa t20 reis. .:1111 
"l;Jli Jujeec~\o adsh'ini;enle culmante ' ~ 
~ Cura todas as bleuoo1 rhagias a5 mais rebe ld es . Preço do frasco 300 reis. ~ 
Jl)ll El!lpeciUco co11t1•a canos . ~ 
~ Efficaz para a destruição completa do s callos. Preço do frascq. 300 reis ~ 
.Jll Xa1•o;)e wermifugo ~ 

~ O n1ell1or nrndicamooto conhecido contra as lombrigas ~ 

~ o~posito geral-PHARMACI.\ CENTRAL-ESPOZENOE ~ 
~~ ~7ftl!k~~~~§~~~~- ?lfo 

----- -----
~~?i~~~~~~~~?v1~-§~~~~~~~~ 

1 RE NE~.l~~~í'"~~«~~,;~~~ i 
~ se tora ~ branco e res taora ao ~ 
~ calJ ello ~ ri sal ho a soa vitalidade J.l)>l 
~ e formo sura . ~ 
~ Pt,ilo1·n1 de ce1•Pja de ~ 
M' Aye1·. O remedio mais seirnro ~ 
~ que ha p~ra curn da to Ji!U!le , t!di" 
~ bronchite, al!lthm#\ e t nbé1•cnlos puU.uosuu·es . '<í>i 
~ Exh•ncco conis:H»l!lto de l!H\hm1>au·1·BIH\ de iayer --Para ~ 
Ili::;? purillcar o l!lllu&;ue, lim1uu · o co1·1>0 e cu1·a 1·u cl icl\I du8 e8· ~ 
"'1~ cropbola8. ~ 
~ O re rnedio d.e Ayer cout:•a sezões-i>Febres intermitentes ~ 
~ e biliosas». ~ 
~ Todos os remedi os que Jicam indicatlos são alr.amente conconirados de ~ 

1 
ma nei ra q111i sahem baratos, p-ir que um vi 1lro dura m11i10 trmpo. ~· 

Piluns Cau1n1·(ica1111 ele A .J·t.~•·-0 melhor pu rgat1\o suave a 
inleiramea te vegota l. 

~ -------- ~ . 
~ Pea•re-Ho deslnrec,anre e p111•lfl coa1~e 11::? 
~ clt' .n•;Y11~s-p<\ra desin fecta r casas e latri1;as; tarn - ~ 

bem é excellent fl para tirar go rdnra ou nodoas de rou- · ~ 1 
· pa, li mpar metaes, e l'Urar feridas . ~ 

'1'eude-se em to dn8 ª" 1u·iru•i1•n'-'"' ~ 
f'l:U;ÇO ~ 10 "r>i 

E' o m'lho. ""'dio '°""' l on= ig•~~-~=pd:'"º '"' p.omplo~~ !fíl: 

! a devolver o dinheiro a qualquer pf!s.suã a r1uem . o rcmeílin não Liça. o ~ 
efTeito quando o doente tenl.ia lombrigas e segu ir exac1ameote as rns
trucções. ~ 

Sabonete@ de r;lycp1•ina 1nnrcR «CR!iU!ellil)) mi1ito "fl>I 
~ ;;1·nnde11, dt\ meH101· quulidade e al!llacinm a 1>elle. ~ 
~ Preço 'ºº r eis R duzia (") ~ 
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~ FABRICA DE ADUBOS CHI WICOS 1 
1 NORTE DE PORiÜGAL._ (A V APOR) ~ 
~ Adubo8 paa·n ce1·eae8-m1lho e fe1Jao, bafn&ns, ' '1nha, ~ 
~ 1ei;c1minosas, erc.-Geto10 . nilra&o ,. 1!111pe1·phoilil1~hntos . ~ 

~ Dosagens garantidas ~ 
~ Vendas mensaes em 18\J2 soo saccas . ~ 

1 
» >l e111 t893 3?:100 saccas . ~ 

Com o nosso machinismo, todo ft•ancez, a Empreza póde agora fl!::;?~ 
forn r•cer 1 : :»OO snccns po r dia. '9,>i 

PeJir prospectas e info rm açõt>s ao 

~ Agt•onomo: A .,.TIER v1u,I,ATE {5) ~ 

~ RUA FORi\10SA , 250 - PORTO ~ 
~~ ~~~~ ~~~~~~~~ ~~ 

.. A.O PUBLICO 
João de Víllas Boas 

Rubim, aluga a sua casa 
exccllentemente mobila
da.· 

Para L1·a tar com o 
mesmo e na sua auzon
cia com o snr. João Fe
lix de Miranda Maga
lhães. 

O POVO ESPOLEND~SE 

Julgado Municipal d'Es
pozende 

:af~i~OO~~ 
DE 'l'Ul~'l'A. DIAS 

\L' puhlicaçiio) 

elo juizo mu
nicipal do jul
gado d'Espo
zende e carto
rio do escri-

vão-:MIRANDA-cor
rem editos de trinta dias 
a contar da ultima publi
cação d' este annuncio ci
tando todos os credo
res e legatarios desco
nhecidos ou domiciliados 
fóra d' este julgado mu
nicipal que tenham a de
duzir seus direitos no in
ventario orphanologico 

·que n'este juiso se pro
cedo por obito de José 
Fernandes Rasteiro emu .. 
lher Maria Thereza, que 
foi da freguezia de Pal· 
meira, e no qual é in
ventariante, sua nora Qui
teria Jesus do Espirito 
Santo da mesma fregue
zia, para virem deduzir 
os seus direitos no mes
mo inventario, sem pre
juiso do ·seu regular an
damento. 

E pelos mesmos e
ditos são igualmente cita
dos ,os interessados José 
Fernandes Rasteiro, sol
teiro, de maior· edade, e 
Antonio Fernandes Ras
teiro, mulher, e Maria 
Theresa de Jesus; todos 
auzentes, em parte incer
ta nos Estados Unidos 
do Brazil, afim de assisti
r em a todos os termos 
do referido inventario e 
n' elle dedusir os seus 
direitos, sem prejuizo do 
seu regular andamento . 

Espozende, 6 de 
Junho de 1894. 
Verifiquei a exactidão. 

O juiz municipal, 
João Ignacio da Silva 

Corrêa Simões. 
O escrivão, 

Delfino de Miranda 
Sampaio. (3) 
----·---------· .~~· 

Novidade Litteraria 

CHOROGRAPHIA DE 

l"OR'A'U G AL , I LLUS'J'll.t.DA. 

nO gravuras e 20 mappas a côres 
por 

F ERREIRA-DEUSOAOO 
Professor proprietario lyceal de Geogra 

phia, Hi st o1 ia e Philoso pliia antigo 
membro do Consolho Superior d 'lust
ru .·cão Publi ca, director da Revista d'• 

Eo uca~ão e En sio o &. . 
Custo H~OOO reis 

GUJLLAHO, AILLA UD e C,ª 
Ca ~ a Editora e de Comrnis,ât:> Lisboa 

2/i,2, rua Aurea, 1.. 0 Lisboa. 
A' v ... uda em todas as livrarias. 

ECHOS FINA ES DO J Nov id atle Litte ra ria 

CENTENAHIO HENRIQUINO OSENHOR DE FOIOS 
t?o i pnsto á VPnda em todas as li vra- Romance 

rias e kios9ues d'esta cidadeum opusculo Fundado sohre uma lênda oral por-
com es ta titulo. 1uguezo, ciue acompanhou a vida axcrn, 

Su~füientem.e ote desenvolvido , torna - 11:ica. e miHerio~~· dJ um rico fsdal~o pro, 
se CLH1oso de form a a despe rtar a atten- YJOciano, f.1!1ewlo ha annos,-c1chroniC'a 
ção de todos quantos assis tiram e uuvi - .J e aldeid e da cidadeu-estudo ri "orom 
ram fallar das admira veis festas do cente - de varios sentimentos e custumes. " 
nario do ln f>.n te D. H"nriqu e. por 

Eis o titu lo íle alguns capítulos: 1 S . .\NCHES DE FRIAS r\T1sconde de) 
Ao lei tor-Projecto do centenario A SA1à 

henriquino-O PortJ em festa-O q ue po r todo o proximt. mez de maio oºuma 
rle1•iam ser as testas hen riquiaas- edição nítid a e escrip ta em lio o ua o~m vera 
Commemora\ões festivas-Festas pnbli- uacala . " " 
c~s e particulares-Pub licações centeua- Depo•iro Geral e Expedieate-C\l\a-
riaes-Conelusào . da da Gra ça, · 12-Lisl.ioa. 

PHECO 50 REIS 
Aos rev enrledures' do Porto e provin

cias vanlajoaos descontos . 
_..,.._....._ ___ ~-------------

ALMANACH 
DE BRAGA E 

SEU D !S'l'RI CTO 
pa 1•a 1~9S O conselheiro economic-0 

das familias 
Obra utilíssima a tonas as sPnhoras 

para uso quotidiaa@ da vida dom rs tic.i. 
Um volnm e, em brochura 300 rds 
Com elegantL• enc ad eroacão 

Editado pela acreditada casa editora 
de Braga, de t.au ri nrl o Costa, começa 
a imprimir o excellenle AL\JANACH 
OE BH.AGA E SEU DJSTRICTO, o ma is 
completo e ialeres sa nte no geaero . 

Toílos os p c di~os dev em ser feitos 
á li1•raria de Lau rin rlo Cos ia, Largo do 
Barão de S . .i\1a1 tinho 41 e fi2 , ilraJ,?a. O 
preço de cada exemplar é de 300 reis, 

em pHealina ... ... •. . 500 r,1is 
Livrarill EtUito1•n-Vi11'°0 '"'"" 

cinto Sil''ª 
!34, Roa <lo Almada, !36 

t»OR'l'O 
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~ 1 ~RIYiLEGIO EXCLUSIYO 1 
~ º0 
~ :t\r~:ftA. .A. 

~ 
~ 
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E 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
llolro appr1>vndo. legalmente ane&orl•ndo pelo eon•eU.• 

de sande publica de Pnrtltl{al e lu.<cpcetorlA Geral 
de Hyglene da 4:6rte do Blo de .lanelro. 

A efficacia d'este xarope, evidentemente provada em muitas 
observações nos bospitaes e na clinica particular dos mais dis
linctos medicos d'este paiz, levou o Conselbo de Saude Pu
blica do Reino a approval-o (distincção que lhe não mereceram 
outras preparações), e a considerai-o um verdadeiro especifico 
contra as bronchites, tanto agudas como chronicas, defluxo. tos
ses rebddes, tosse convulsa e asthmatica, dor do peito, escarro• 
de sangtte, e contra todas as irritações nervosas. 

Cada frasco está acompanhado de um impresso com o pare
cer que o Conselho de Saude deu ao governo, e com as obser
vações dos prmcipaes medieos de Lisboa, reconhecidas pelos 
consoles do Brazil. 

Na parte collaàa 
do envolucro esta 
minha assignalura 
iom linla azul. 

Deposito geral - Pbarmacia Franco, Filhos 

~~~~~~§~~JtlJJ:J::tl§.,,.....,,.,,.....,,.,,.....,, 

LOJA POPULAR 

i 
1 

1 w . ~ 1 
~::l».JL .. ~ 

Fazendas b1•ancnl!I, miudezns. c .. 1-n. objeclo8 funebres e de 
esc1•i(toto1·io , e lllercearia 

---= DE=---

r ~RI~ ~ ~llER íl & P NHEIRO 
(1) 25. RUA DIREITA. 25-A 

~;l~~~~J)~~tlR: ___ ,. __ _ 
G1•ande 8ortido de mo1·ins . pannos erus. seli11eta8 , chitnll. 

1)e1·cne8, Oanella8 de lã e alr;odlio. cu8torina8. 
1•iscados, eotios, cbniles e lençaria diversa . ___ ,. __ _ 

Algodão, lã8, rendalll , bo1·dadol!I, fitas, boHiel!I e 
mais miudezas. 

--=*=--
Papelar i a, cartões e difl"erentes objectos d•escri1>torlo 

---(o)---
El!IJ>eciat&dade em care. chá. mn!ill!U\8 nliweoticia8 e demai• 

i;eneros de 111e1·cenria 
---•-.--

Artig08 de pallleta, fazendal!I p 1u·n fune1·ael!I e wellall do 
cêra de dilferentc8 tamanhos. 
-~ ...... ~.....,~Q.~~cy=~;;....~~ 

Unico111 depo8itnrios do pulve1·isndor (jo1•ngeira n•el!lta ' ' ilia . 
Diwlsft da casa;-Vender barato para "l'ender m 1ds. 


